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BENVINDOS 

Benvindos escoteiros de além e de aquem fron. 
teira! 

São Paulo nasceu sob o signo da fé e do amor e sob 
essa inspiração os abraça. 

Em 25 de Janeiro de 1954, no topo de uma colina 
ao pé de uma cruz de madeiros, rezou-se a primeira 
missa na esplanada fronteira ao colégio, célula mater do 
aldeiamento que se iniciava. 

E essa célula cultivada pelo calor da cristandade, reproduziu-se mi. 
lagrosamente em milhares de outras, que espraiando-se pelas colinas vizi. 
nhas foram desenhando a cidade do futuro. 

Hoje em seu. IV Centenário, sua dinamização não se contenta em 
extendê-la em superfície, mas fá la crescer verticalmente como se fôra 
em busca de uma região onde paira a grandeza de um ideal: O ideal da no. 
breza humana, da segurança econômica, da compreensão e da fraternidade, 
entre os homens. 

E para alicerçar êsse empreendimento cultivam suas gentes o civismo, 
o saber, e a fé. E 

Acolhedor e amigo, São Paulo recebe os que o procuram, com: 
predestinação histórica reproduzisse na atitude de seus habitantes, o & 
amigos dos bracos daquela cruz, para mêles estreitar os que aqui ven 
zendo-nos sua afeição e sua compreensão. 

Aqui nêste acampamento realiza se o milagre da fusão de inúm eros 
corações, o amalgama de inúmeras almas para num conjunto harmonioso e 
belo cantar-se o hino da fraternidade. E 
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Escoteiros de 14 países imbuidos do mais alto idealismo, comp 
s de sua nobre missão, plantaram estacas 

juc ligarão a esta terra hospitaleira os 
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Acampamento Internacional de Patrulhas Escoteiras 

Indiscutivelmente conslituiu um grande 

acontecimeno a realização do 1.º Acampar- 

mento Internacional Escoteiro, levado a olei- 

to pela Região de São Paulo da União dos 

Escoteiro do Brasil, em comemoração ao IV 
Centenário de sua fundação, durante os dias 

27 a 31 de julho e 1, 2 e 3 de agôsto. 
O local onde se achava instalada a «ci 

dade de lona», para abrigar cerca de mil 

participantes, compreendia uma área de 
50.000 m2, numa gleba de terra plana de 5 
alqueires, à margem da reprêsa de Guara- 
piranga, em Santo Amaro. 

O acampamento foi disposto de forma a 
atender as necessidades técnicas, sendo o 
mesmo dividido em seis sub-campos, rece- 
bendo cada um, como uma homenagem ao 
passado histórico de São Paulo, os nomes de 
«Anchieta», «Nobrega», «Pais Leme», «Ti- 
biriçá», «Caiubí» e «João Ramalho», Havia 
também, um campo destinado a chefia ge-. 

Vista parcial do acampamento. 
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ral, no qual foi armada a barraca do Bureau 
Interncional Escoteiro e Conselho Interame. 
ricano de Escotismo. Via-se, também, neste 
local, a barraca do Comissário Nacional da 
União dos Escoteiros do Brasil e dos demais 
chefes de delegações nacionais e estran- 
geiras. a 

O local destinado as demonstrações e 

reuniões, denominado «Arena», situado & 

frente do campo da chefia, achava-se 
parado de modo ser possível q 
apresentação, No mesmo foi const t 
palanque, no qual permaneceram 
ridades, durante a abertura ofici 
tame. Ao lado, fazendo duas fil 
tiam os mastros, nos quais foram 
as bandeiras dos países represt 
num mastro colocado a frente do foi hasteado o Pavilhão Nacic 

As situações que no a 
Preparatórias pareciam di 
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dar, foram tôdas superadas; a direção ge- 
ral de acampamento soube contornar as 

crises e com tato, colocar os problemas vi- 

tais acima dos interêsses pessoais. Sua di- 
reção foi incansavel na organização do pro- 
grama, onde todos os detalhes foram pen- 
sados e calculados. Vimos, podemos assegu- 

rar, um verdadeiro trabalho de equipe. Os 

sub-campos tinham cada um 15 patrulhas, 
om 1 chefe geral e para cada 4 patrulhas 
um chefe de tropa. Estava, assim, funcionan- 

o um verdadeiro sistema de patrulha. 
Como não podia deixar de ser, foi insta- 
lado um Hospital de Emergência provido 
de todos os recursos indispensáveis ao seu 

mistér, tendo a direção geral do acampa 

mento reservado, nos Hospitais de São Pau- 

o, leitos para caso de maior gravidade. A 
direção d hospital de emergência, esteve 

a cargo do chefe escoteiro Dr. Shizuo Hasoé, 
auxiliado por escoteiros padioleiros e en- 
íermeiros, diplomados. 
Numa dependência já existente no cam- 

vo, foi instalada a Intendência. As instala- 
ções sanitárias compreendendo um conjun- 
to de 15 dependências, dispunham de 30 
chuveiros, recebendo cada uma, água cana- 
lizada de uma caixa subterrânea que a dis- 
tribuia então, para todos os sub-campos. 

No trecho livre da área do acampamen- 
to, foram construídos galpões destinados a 
Feira, Agências Postal e Bancaria, barbea- 
ria, cantina escoteira, estação de rádio, ama- 

or, tudo visando o bem estar dos acam- 
antes. Foi justamente êste senso de res- 
onsabilidade e o espírito de colaboração 
e cada componente da direção geral do 
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acampamento, o fator fundamental do gran- 
de êxito que alcançou esta atividade in- 
ternacional escoteira. 

ABERTURA OFICIAL 

Com a presença do representante do sr. 
Presidente da República, do Governador do 
Estado de São Paulo, do representante do 
Sr. Prefeito da cidade, do representante do 

| Ministério da Marinha, de S.E. o Cardeal 
Arcebispo de São Paulo, D. Carlos Carmelo 
Mota, do Com. Viajante Escoteiro para a 
América Latina, chefe Salvador Fernandez, 
do representante do Bureau Internacional 
Escoteiros e Comité Internacional, chefe 
Jean Salva) e do Com. Nacional da União 
dos Escoteiros do Brasil, chefe José de Arau- 
jo Filho, autoridades escotistas e patrulhas 
escoteiras acampadas, foi dado início a sole- 

E midade da abertura oficial do 1.º Acampa- 
i mento Internacional de Patrulhas. Procede-se 
k o desfile dos escoteiros das delegações na- 

       

     
  

cionais e estrangeiras, num total de 800 ra- 
diante do palanque das autoridades, 
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dos convidados presentes. Terminado o 

desfile, tôdas as patrulhas se colocaram 
frente aos presentes, saudando nesta oca- 
sião os escoteiros participantes, o chefe ge- 
ral do acampamento, Sr. Walter Shlither, de- 
sejando-lhes as bôas vindas. A seguir leu 

         
    

      
     

   
   

    

Ponto culminante da ceri- 
mônia de inauguração do 
Acampamento: o hastea- 
mento da Bandeira Brasi- 

sileira. 

a mensagem do Coronel Wilson, presid 
honorário do Bureau Internacional, cujo 
é o seguinte: “EL 
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serem êles os primeiros a entrar em cena, 

eu quero felicitar a todos que estiveram 

envolvidos na planificação e preparação do 

Acampamento. Eu sei, baseado em expe- 

riência pessoal, que tal não é uma tarefa 

simples, porém, em todo e qualquer Acam- 

pamento Escoteiro que pretenda ser bem 

sucedido — mesmo aquêle de uma só pa- 

trulha — haverá sempre bastante traba- 

lho de preparação. O nosso lema «Sempre 

Alerta» aparece aqui com vigor. 
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soalmente eu descreveria isso como uma 

suas qualidades. Eu sei todavia que de 

a minha visita, bastante tem sifo feito » 
elevar o padrão do escotismo nêsse Cont 

nente. Noquela viajem meu companheiro 

foi o Eng. Salvador Fernandez, o qual pre 

tunadamente encontra-se entre vocês, Eu 

apreciaria que vocês o aceitassem como 

meu representante pessoal no A.I.P, e qcei. 

tasse também tudo o que êle possa dizer 

seja crítica ou elogio como si partisse di 

Jean Salvaj, representante no Brasil do Bureau Internacional 

Escoteiro e o Chefe José de Araujo Filho, Comissário Na- 

cional da U.E .B.. quando proferiam suas vigorantes alocuções 

por ocasião da abertura oficial. 

Depois, em nome dos visitantes quero 

agradecer aos membros da U.E.B. respon- 

sáveis pela realização dêste Acampamento, 

pela previsão demonstrada ao ter a idéia 

de realizar um Acampamento Internacional 

de Patrulhas que unisse em campo rapazes 

de várias partes do Brasil e de diferentes 

países, por vários dias para se conhecerem, 

se compreenderem e se estimarem. A fôrça 

da Fraternidade Mundial Escoteira é um 

pouco difícil de se aquilatar quando não 

se tem a oportunidade de encontrar com 
escoteiros de fora do seu próprio meio. Cor- 
respondência, leitura de revistas escotei- 
ras, etc, auxiliam, isso porém é um substi- 

tuto pobre comparado com o verdadeiro 
contáto pessoal, especialmente no campo. 

Já lá se vão seis anos desde que eu esti- 
ve na América do Sul, no Brasil e em São 
Paulo, porém, eu tenho uma idéia clara do        
Escotismo que lá tive a oportunidade de ver. 

| todo êle era tão bom como devia ser. 
tenho inclinação para aiii da «Impa- 

vingato HE 
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retamente de mim. Tendo sido meu inte” 

prete tantas vêzes — Sim! do inglês pars 

o português, bem como para o es j 

éle conhece a minha maneira de pensa” 

pode antecipar — como já o fez algumas "5, 
zes anteriormente — o que eu tenho a Sr 

zer. a 

O fundador de nosso Movimento, - , 

quentemente dizia: «A patrulha é. 
de básica do Escotismo para O 

diversão». Éle também escreve 
vro: «Escotismo para Rapazes»: 
que vocês monitores vão pa 

treinem as suas patrulhas 

ramente por vocês próprios» 

saber quantos Monitores es 
Eu concordo que muitas 
não permitem que vocês 
porém, lhes cabe provar 
que vocês o podem fazer 
trulha é a melhor do q 
tropa justamente po 

Aos Chefes 
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ma de patrulhas é a nossa característica 
mais distinta e si alguém tivesse de dizer 
qual foi a maior contribuição de B.P. para 
o treino de rapazes, a resposta seria o Sis- 
tema de Patrulhas. Si vocês puderem lem- 
brar disso, e agir de acôrdo, a sua tarefa 
na chefia estará destinada a encontrar 
êxito». 
- Porém, a minha intenção não é pregar 

: ão, mas sim desejar o bem a todos. |. 
rov: no Acampamen- 

cio possível do mes- 
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nal de Patrulhas é reuní-los, e cabe 
todos fazer o uso mais co ; 
da oportunidade. — BOM CAMPC 
ESCOTISMO».         

  

   

  

      
    
  



  

- gentes da Região de São Paulo, para a con- 

cretização de tão importante conclave in- 

ternacional escoteiro. ; 

A seguir, ao som do Hino Nacional to- 

tado pela Banda da Guarda Civil e dos 

repiques em surdina do sino do Encouraçado 

São Paulo», levado para aquela cidade 

por uma patrulha de escoteiros do mar, e 

ofertado aquele Estado para figurar nas 

Feira Internacional de Amostras, pelo Mi- 

nistério da Marinha, foram içadas as ban- 

deiras dos países representados, tendo o 

Pavilhão Nacional sido hasteado defronte 

da tribuna oficial e os das demais nações 

ao lado do palanque, frente a frente com as 

patrulhas formadas. 

Cada bandeira foi içada por um repre- 

sentante do país correspondente, subindo 

tádas ao mesmo tempo. Com o hasteamento 

das bandeiras, estava iniciado o 1.º Acam- 

pmento Internacional de Patrulhas, que São 

Paulo realizou sob o patrocínio da Comis- 

são do IV Centenário e os auspícios da 

União dos Escoteiros do Brasil. 

Agora que a méia foi atingida e o êxito 

obtido, devemos nos preparar para enfren- 

tar o surto de progresso que já se faz sen- 

tir com a criação de novas tropas escotei- 
ras. Devemos olhar adiante. Oferecer a todo 

rapaz, que nos bater q porta, oportunidade 
de ingressar no Escotismo. 

MENSAGEM DO BUREAU INTERNACIONAL 
ESCOTEIRO 

Depois de declarado aberto o Acampa- 
mento, pelo Com. Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, Chefe José de Araujo 
Filho, o representante do Comité Interna- 
cional e Bureau Internacional Escoteiro, 
Ch. Jean Salvaj, leu a seguinte Mensagem 
do Bureau: 

Caros Irmãos Escoteiros, 

Meu nome é João Salvaj, e, estou aqui 
para trazer-lhes as saudações do Comité 
Internacional e do Bureau Internacional. 
Como é possível que vocês não estejam 

bem ao par do que significam estas Cons- 
telações de Estrêlas Nebulosas, vou pri- 
meiros explicá-los a vocês. 
Vocês provavelmente sabem, ou deveriam — saber, que além do Brasil, existem atual- 

mais outras 56 nações onde se - 
Escotismo. Em mais algumas CE 

q surgindo. Todos estes 57 
- Conferência dos Países- 

Ma q a a toa 

ALERTA! 

  

   

    

    

     

  

   
    

    
   

  

    
    

   

     

    

     

   

metade, ou seja mais de trê 

membros. 4 

Desde a morte de nosso Fur 

Baden Powell, ocorrida em 1941, 

mais foi, como êle, aclamado Che 

teiro Mundial. 

De dois em dois anos os delega 

países membros, reunem-se em uma 

rência Internacional, e no intervalo 

Conferências, a responsabilidade e qa 
ção do Escotismo Mundial pertence « 
grupo de 12 Chefes eleitos na Com 
Internacional pelo prazo de 6 anos. 

Êste grupo de 12 é o Comité Internac 
O Comité Internacional, escolhe, o 

tor chefe do escritório permanente do 

cotismo Mundial, que é o Bureau 

cional. 
| 

O Diretor do Bureau é também membro 
ex-ofício do Comité e é o Chefe Executivo 
do Escotismo Internacional. Presentemente 

êste cargo é exercido pelo Major-General 

Daniel Spry, um Canadense que muitos de. 
vocês conheceram quando de sua visita ao. 
Brasil, fazem dois anos. x 

Vocês podem agora, não só identifica 

quais são as pessoas que me encarregaram. 

de trazer-lhes suas saudações escoteiras, 

mas também constatar que através delas, sou 
de fato portador das saudações de todos. 
os vossos irmãos-escoteiros do mundo in- 
teiro. 

Pensem nisto por um minuto: São 6 mi 
lhões de escoteiros desejando: BOM ACAM- 
PAMENTO E BOM ESCOTISMO á vocês. 

6 milhões! mais de duas vêzes a popula. 
ção total de São Paulo! 

Poderão vocês imaginar o que é possh 
vel fazer com 6 milhões de jovens? 

Se vocês os colocarem em linha, um 
lado do outro, de mãos dadas, êles coi 
tuirão uma fileira de 6 mil quilômetros de 
extensão, ou seja duas vezes a distância 

de Belém a Póôrto Alegre. =. 
Uma linha cobrindo um sétimo da ci 

cunferência do globo! 
Uma linha capaz de ligar a 

Europa! 
Pensem nisto, e também em 

rapazes, não obstante a diversic 
raças, de suas classes e | 
unidos a vocês pela mesm 
mesma lei, fazendo o mi 
tornarem-se melhores 
tuirem um mundo me 

DALeTAo 
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aqui também e deverá gostar de sua hos- 
pitalidade. 

Desejo a todos vocês um grande sucesso! 
Estamos aqui para praticar um jôgo ma- 

ravilhoso, o jôgo do Escotismo. Êste jôgo, 
naturalmente, como qualquer outro, tem al- 
gumas regras estritas que devem ser obede- 
cidas. 

Primeiro de tudo, êle tem que ser jogado 
ao ar livre, como vocês vão começar a fa- 
zer agora. 

Escotismo fechado entre quatro paredes 
não é escotismo. 

Em segundo lugar, deve ser jogado se- 
gundo nossa própria estrategia. Como disse 
B. P. certa vez, esta inclue as nossas ,es- 
pecialidades»: O sorriso (especialmente nas 
dificuldades) e a Bôa Ação (praticada diá- 
riamente). 

O sorriso e a bôa ação são as nossas 
marcas registradas. 

Um dia sem alegria é um dia perdido 
para o escotismo. 

Um dia sem bôa ação não é um dia es- 
coteiro. 

Pensem nisto, Irmãos escoteiros. 
Concordam vocês em que todos nos po- 

nhamos isto em prática a partir de hoje, 
durante tôda a duração dêste acampamen- 
to e depois em nossa vida cotidiana poste- 
rior, 

Então eu proponho um título adicional 
para êste acampamento: «ACAMPAMENTO 
INTERNACIONAL DE PATRULHAS DE IN- 
TERLAGOS — O CAMPO DA ALEGRIA E 
DA BÔA AÇÃO». 

Estas são as regras de nosso jôgo, sob 
domínio da Promessa. 

Promessa: primeiro de cumprir, da me- 
lhor maneira possível, nosso dever para com 
Deus. Como disse Sta. Joana d'Arc: DEUS 
PRIMEIRO SERVIDO». 

O nosso Fundador, B. P. também, disse: 
«E' com a idéia de que Deus é o único Pai 
de nós todos, que nós, os Escoteiros, pode- 
mos considerar-nos uma fraternidade, ape- 
soar das diferenças de nacionalidade, crêdo 
ou classe, existentes entre nós outros». 

Em segundo lugar, promessa de fazer o 
nosso melhor possível para servir a nossa 
Pátria. Isto representa muito esfôrço. Não 
sé hoje, como no futuro, par tentar trazer 
paz e bôa vontade entre os homens. Começa 
em nossa própria pátria e é a segunda par- 
te da nossa missão. 

Finalmente, nós prometemos também fa- 
zer nosso melhor possível para ajudar ao 
próximo e obedecer à nopsa lei. 

—  Tsto representa uma coisa muito concreta:   

ALERTA!     
= 

Irmãos Escoteiros, êste acampamento 
como todos os nossos acampamentos, deve 
ser uma alegre e feliz oportunidade de vi- 
vermos juntos o grande jôgo do Escotismo. 
Um bom número de países, além do Bra- 

sil, participa dêste Campo. Tomemos como 
um lema para êste Acampamento a seguin- 
te sentença que encerrou um dos relató- 
rios do Coronel Wilson, quando êle era 
Diretor do Bureau Internacional: — «ESCO- 
TISMO INTERNACIONAL NÃO SE ENSINA 
— VIVE-SE». 

Isto é que nós fazemos agora, e é o que 
queremos continuar fazendo. 

FELIZ ACAMPAMENTO, IRMÃOS ESCO- 
TEIROS! 

FOGO DE CONSELHO GERAL 

Às 20 horas, anunciadas pelas badaladas 
do sino do Encouraçado «São Paulo», as 
patrulhas formaram junto ao grande círculo 
preparado para a realização da festividade, 
ocupando os visitantes os lugares que lhes 
haviam sido destinados. Quatorze escotei- 
ros, representando as nações presentes ao 
certame, acercaram-se da pira e com seus 
archotes atearam fogo à mesma, cuja chama 
elevada ao alto, deu ao local um aspecto 
alegre e ao mesmo tempo respeitável. O 
Ch. do Campo Sr. Walter Shlither, dá como 
aberto o «Fogo de Conselho» e entrega a 
sua direção ao Ch. Eugenio Eml Ffister, Co- 
missário Nacional de Adestramento. Segui- 
ram-se os gritos de saudação dos países 
ali representados e as palmas saudaram o 
escoteiro brasileire que colocou o derradei- 
ro facho. 

Dos números apresentados pelas delega- 
ções, onde cada uma mostrou o que de in- 
teressante possuia o seu território, uma nota 
a parte deve ser dada com relação aos es- 
coteiros bolivianos, pela apresentação fol- 
clórica da «Dança dos Diabos», dos índios 
quichuas, onde todos os componentes se 
apresentaram devidamente vestidos à cará- 
ter, dando saltos ao redor da fogueira, can- 
tando seus gritos de «guerra». 

A delegação Argentina, também apresen- 
tou uma dança do seu folclóre, denominada 
«El Carnavalito», sendo muito aplaudida. 
Os portuguêses apresentaram e consegui- 
ram agradar sobremaneira, com a 
tação do «Corridinho» dança r 
Portugal; São Paulo com o 
paulista; Distrito Fe: 
escoteiros empun 
artifício, cavaqu 
estandarte 
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Os Paraguaios, com suas harmoniosas ti 

zes, apresentaram canções regionais, T 

duzindo nelas as belezas da música para- 

guaia; «Noite Gaúcha», foi um interessante 

número apresentado pelos escoteiros NE 

chos; «Vaqueiros do Marajó», pelos escotlei- 

ALERTA! 

  

JULHO-AGOSTO DE 1954 

mas, procurando cada um aprender mais 
uma modalidade de saudação. Uma Canção 
que despertou entusiasmo em todos os pre. 

sentes ao «Fogo» foi a «Bela Polenta», diri- 
gida pelo Chefe Dr. João Ribeiro dos San : tos, 

Comissário Geral de Lobinhos que, com + 
ara 

E E) 

Apresentando a dança dos Kursillos, os bolivianos foram bas- 
tante aplaudidos entre os vários números folclóricos apre- 

sentados. 

ros paranaenses; «Canção Dêdê» pelos jo- 
vens de Minas Gerais; «Três Andinos» es- 
quete-musicado, pelos chilenos; «Subindo la 
Montana», canção dos escoteiros uruaguaios. 
Muitas outras delegações se fizeram re- 
presentar nos números, sendo tódas 
aplaudidas pelo espírito e pela colabora- 
ção que estavam dando ao Acampamento 
Internacional de Patrulhas. Foi, sem dúvida, 
uma grande noite escoteira, onde a alegria 
e o entusiasmo demonstrado por todos, con- 
tribuiu inegavelmente para o maior êxito 
dessa inesquecivel reunião escoteira. 

Nos intervalos das apresentações, gritos 
de saudação eram ouvidos em vários idio- 

habilidade, a conduziu de forma tal, que no 
final até os assistentes já cantavam com 
bastante entusiasmo. 

As 23 horas, foi dada como terminada 
esta linda noite de verdadeira amizade 
procedendo-se então, as orações e a seguir 
os agradecimentos aos que vieram, com 
suas presenças, incentivar os rapazes 
acampados. 

      
  

«REUNIÃO DA TROPA DE GILWELL» f 

Entre as atividades constantes do 
ma geral do Acampamento Internacional 
Patrulhas, figurava a reunião da 1.º Tr
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de «Gilwell», com a presença de todos os 
portadores da Insignia de Madeira, acam- 
pados. 

Essa reunião revestiu-se de particular 
importância, por ser a primeira realizada 

na América do Sul, e a terceira na Amé 
rica Latina. Contou com a participação de 
22 Chefes, havendo entre éles, 2 Deputados 

Chefes de Campo, 2 Akelás Lideres. No 

Os escoteiros do D. Federal, 

decorrer da reunião, que transcorreu num 

âmbiente de elevado espírito escoteiro, fo- 

ram entregues as Insignias aos que comple- 

taram com êxito seu adestramento baseado 

no Esquema de Gilwell: C.h José Araujo 

Filho, Padre Olavo Pezzotti, Ch. Milton Ri- 

beiro da Silva, Ak. Ana Cecilia Galvão Gui- 

marães, Ch Carlos Gusmão de Oliveira 

Lima, Ak. Sarah S. Camargo Penteado e 

Ak. Lucy Garcia Salgado. Aproveitando a 

ocasião foi entregue a terceira Insígnia a 

Akelá Carmen Flister, que assim passou «a 

integrar a Equipe Nacional de Adestramen- 

to. À reunião foi dirigida pelo Ch. Salvador 

transformaram o 

Internacional num autêntico carnaval 

' ALERTA! 9 

Fernandez Beltram e contou com qa presen- 
ça do Ch Jean Salvaj, representante do 
Bureau Internacional Escoteiro. A «fala» es- 
teve a cargo do Ch. Salvador Fernandez, 
que com palavras cheios de inspiração, de- 
finiu a responsabilidade e a missão dos 
portadores da Insignia, recapitulando a ori- 
qem dêsse Esquema de Adestramento e a 
história de Gilwell Park. No encerramento 

Acampamento Fôgo de Conselho do 
carioca, 

o Ch. Jean Salvaj, abordou o aspecto do 

«espírito», da Insignia de Madeira. Foi outra 

bela atividade oferecida aos possuidores da 

Insígnia e uma bela lição de Escotismo. 

ALMOÇO DOS ESCOTEIROS 
JAMBORIANOS 

O Acampamento Internacional de Patru- 

lhas, além de suas atividades próprias, foi 

o local, no sábado 31 de julho, do Almoço 

Anual dos Escoteiros Jamborianos, que co- 

memoravam o 25.º aniversário de sua par- 

ticipação no Jamboree Mundial Escoteiro de 
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1929, realizado na Inglaterra, na Maioridade 

do Escotismo. 
Antigos escoteiros, hoje em dia ocupan- 

do os cargos mais destacados na vida so- 

cial, com suas espõsas, filhos, numa fra- 

*ernal reunião, relembraram os treinos in- 

iensivos de seleção, o embarque pelo va- 

por «Bagé» a 30 de junho de 1929 e o re- 

gresso pelo vapor «Raul Soares», quase 

quatro mêses depois, as visitas a Portugal, 

à Espanha, à França, à Bélgica o acampa- 

mento em Birkhead, as visitas na Inglaterra, 

inclusive a Londres, as canções, com o con- 

junto do Carrapato, e, acima de tudo, os 

chefes e companheiros desaparecidos, já 

levados para o Acampamento Celeste. 

O Chefe David Barros dirigiu a palavra 

a todos os jamborianos, relembrando os. 

trabalhos e difiiculdades vencidas para a ida 

de 53 escoteiros e 7 chefes. O Comissário 

Nacional da U.E.B., Chefe José de Araujo 

Filho, saudou os Escoteiros Jamborianos, 

realçando o magnífico exemplo dado, reu- 

nindo-se todos os anos, neste almoço fra- 

iernal, e mostrou o programa que a União 

dos Escoteiros do Brasil deseja realizar in- 

crementando os Antigos Escoteiros. Respon- 

deu o escoteiro jamboriano, Dr. George 

Galvão, Diretor de «O Radical», em nome 

de seus companheiros, reafirmando a dispo- 

sição de todos em coperarem, dentro de 

suas possibilidades pela causa Escoteira do 

Brasil. 
Os Escoteiros Jamborianos visitaram o 

Acampamento Internacional de Patrulhas, 
tendo as melhores palavras de elogio para 
o mesmo e que lhes fez relembrar o acam- 
pamento mundial de que participaram, re- 
presentando o Brasil e no qual muito eleva- 
ram o nome de nossa Pátria. 

MENSAGEM DO GENERAL SPRY 

Eos Tenho grande prazer em enviar os sin- 
ceros cumprimentos do Comité e Bureau In- 

. ternacional a todos os escoteiros que parti- 
cipam do A.I.P. 

Eu estou certo de que vocês farão o me- 
lhor possível para tornar o A.I.P. uma ati- 
vidade alegre e para por em prática a Lei 
Escoteira, durante os dias em que estive- 
rem acampados. Aqui vão 5 simples suges- 
tões que eu gostaria que cada um de vocês 
tentasse executar completamente durante 
À AI.P.    

   
   

  

   

   

     

o 
di 4 

r amizade com pelo menos 2 

ALERTA! 

É o      

  

    

  

JULHO-AGOSTO 

— um trabalho de pioneria útil, uma ; 

maneira de dispôr o acampamento, | 

sôbre alimentação, ete. l 

3.º — Aprender pelo mens mais 1 x 

ção para o Fogo de Conselho. ai 

4.º — (Quando retornarem aos seus lares . 

contar aos demais escoteiros de sua tropa . 

o que virem no Jamboree, e ensinar a todos - 

éles que aprenderam no mesmo. : 

5.º — Fazer o possível para auxiliar q | 

sua patrulha vencer a Competição entre Pa- 

trulhas, e procurar obter o máximo de ensi-. 

namentos das várias provas que a mesma | 

se submeter. 
. a 

Si vocês fizerem tôdas estas coisas eu | 

estou certo de que passarão todo o Acam- 

amento de maneira útil e agradável. A 

BOM CAMPO A TODOS! 

ALMOÇO OFERECIDO ÀS DELEGAÇÕES ' 

A União dos Escoteiros do Brasil ofereceu | 

aos representantes das delegações estran- 

geiras e nacionais um almoço no restau- 

rante «Bosque de Viane», situada nas pro- 

ximidades de Interlagos, cuja finalidade foi | 

confraternizar todos os dirigentes e apro- | 

veitar essa oportuniidade para troca de Ê 

impressões acêrca da atividade que se es- 

tava realizando. K 

No decorrer dêsse ágape, falou o Comis- 

sário Nacional da União dos Escoteiros do 

Brasil, agradecendo aos presentes os esfor- 

ços empregados para conseguirem chegar | 

até Interlagos, a fim de comungar com os L 
escoteiros brasileiros, os mesmos idecis de a 
Baden Powell. Agradecendo a acolhida, 
falou o delegado do Paraguai em Tupí-Gua- 

raní. O delegado da Argentina, ofereceu q 
cada um dos delegados uma flâmula, como 
recordação e prova de leal amizade. Foca- 
lizando o desenvolvimento do A.I.P., o Com. | 
Viajante para a América Latina, Ch. Salva- 
dor Fernandez, frizou ser o Acampamento. 

Internacional, não sômente uma méta com 
um objetivo a ser atingido, senão, pI 
palmente, o início de um grande trab 
de escotismo internacional. asi 

O ponto alto dêsse almoço foi o + 
tro dos chefes das delegaçõe 
e boliviana, que em tempo 
divergências políticas e 
nizavam e prometiam se 
um acampamento 
mesmo local ( 
lealdade es 
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| amavam porém ainda não se compreen- 
diam. 

Encerrando o ágape escoteiro, o Chefe 
Jean Salvaj, membro -do Comité Internacio- 
nal de Boy Scouts, leu a seguinte sauda- 
ção: — «Foi com o mais grato prazer que 

eu aceitei o pedido de meus colegas do 

Comité Internacional de Boy Scouts e do 

Diretor do Bureau Internacional para re- 

presentá-los neste Acampamento Internacio- 

nal de Patrulhas. 
Eu trago-vos aqui suas saudações esco- 

teiras, seus votos pelo progresso da União 

É dos Escoteiros do Brasil e das Associações 
- 

ALERTA! 1 

lhor que podiam fazer com os recursos postos 
à sua disposição. O sucesso dos escoteiros e 
estes elogios devem ser também compoarti- 
lhados por aqueles que os prepararam, mui- 
tos dos quais não estão aqui participando 
do Acampamento, mas merecem minha cita- 

ção especial. Refiro-me aos Comissários de 
Regiões, Chefes de tropas, Grupos e Pa- 
trulhas. 

O Brasil é um dos 22 países reconheci- 
dos como membro fundador da Conferência 
Internacional Escoteira em 1922. Atual- 
mente, não obstante a circunstância de ter 
sido o Escotismo suprimido pela fôrça em 

  

  
K Patrulha de escoteiro do mar «Gavião do Mar», de São 

autêntico navio em terreno firme. 

de todos os países 
Acampamento. 

| Todos nós temos testemunhado o estfôr- 
À ço dispendido em todos os sentidos para 

fazer dêste acampamento um grande suces- 
so. Não sômente um sucesso técnico mas 
também um sucesso quanto ao grande espi- 
rito de Escotismo, fraternidade, senso de 
disciplina, organização e capacidade cria- 
dora. Uma boa parte dêste sucesso é de- 
vido, certamente, aos organizadores do 
Acampamento, os quais realizaram um es- 
plêndido trabalho, e sem querer citar nomes 
(o que levar-me-ia muito longe), desejo 
aqui pôr em destaque o grande esfôrço dis- 
pendido para atingir tão bom resultado. 
Eu conheço, por experiência, quanto tra- 

7 entendimento e abnegação exigem a 

êles próprios merecem 
os Porque fizeram o me- 

representados neste 

                    

  

    

        

    

Paulo, construiram êste 

9 dêstes 22 países fundadores, o número de 
nações reconhecidas pela Conferência In- 
ternacional atinge a 57 e o de Escoteiros 
de todo o mundo presentemente alcança 

aproximadametne 6 milhões de rapazes. 
E' fácil de compreender que, quando nos- 

so Fundador Baden Powell iniciou o Movi- * sa 
mento em 1907, após o resultado com al- 
guns jovens, êle não podia esperar ver, : 
alguns poucos anos, essa experiência . 
quistar o entusiasmo de milhares e ; 
res de membros de quase tôdas as 
do mundo, E 

O primeiro objetivo do Fundador 
conseguir uma geração melhor de. c 
britânicos. Bla sabia que a o 
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todo, não sômente na Inglaterra mas tam- 
| bém em inúmeros outros países, provou-lhe 
| que seu lúcido amor à juventude, tanto 

quanto sua experiência dos homens, o ti- 

nham conduzido a estabelecer a estrutura 
de um Movimento sem fronteiras. 

  

  

MENINOS com os nossos próprios métodos | 
escoteiros baseados na Promessa e na Lei. 

Isto implica em dizer: - 

— Que tanto vós como eu estamos plena- 
mente convencidos de que o Escotismo é 

  

a 

Escoteiros paulistas costurando, em seus uniformes, o 
distintivo da Concentração. 

B. P. era bastante vivo para sentir a 
significação dêste fato. O primeiro Jamboree 
Internacional em Londres, em 1920 conse- 
guiu reunir mais de 20 nações e aclamou-o 
Chefe Escoteiro Mundial. Estava material- 
mente provada a existência de um Movi- 
mento simultaneamente internacional e 
universal de jovens representando uma fôr- 
ça potencial enorme para o futuro do Mundo. 
Com os anos, não obstante os obstá- 

culos criados ao' Escotismo pelas guerras e 
principalmente pelo ostracismo e oposição 
dos poderes totalitários, a visão de B. P, foi 
sendo confirmada e êle foi-se devotando 
cada vez mais e mais à liderança e inspi- 
“zada condução de todos os Escoteiros do 

atualmente tão e certamente muito mais 
necessário & juventude do que jámais o foi 
desde sua criação. 
— Que nós pesosalmente acreditamos no 

Escotismo e aceitamos a Promessa e qa Lei. 
como nossas próprias regras de conduta nc 
condição de adultos. Como B. P. disse u 
vez: «Os meninos são tipos críticos e vir 
mente percebem os homens que não 
sinceros ou que não estão dentro da 
sa», 
— Que nós compreendemos o 

   
    

       
    

  

   

  

    
      

  

    

  

lizar uma produção em 
aqui ainda citar nosso F 

Conferência de 
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e uma mente, corpo e espírito fortes no me- 
nino como um indivíduo para a maturidade 
de cada nação. Em segundo lugar desen- 
volvendo tanto quanto possível, boa vonta- 
de e entendimento internacional; essa boa 
vontade que passa sôbre as diferenças de 
classes, crêdos e paixões e leva-nos a obter 
união e paz entre as nações do mundo». 

«Devemos seguir adiante, com temos ido, 

até agora; seguir ainda mais longe, e como 
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vemos ainda mais, aceitar o desafio de B. P. 
e fazer nosso melhor para manter nossa 
Promessa e obedecer à nossa Lei. Nós sa- 
bemos que isto não é fácil, mas também 
sabemos que justamente por ser assim difi- 
cil é que isto é importante para formação 
do caráter do indivíduo. 

Nós somos 6 milhões de Escoteiros no 
mundo e êsses 6 milhões de jovens são 
apoiados e seguidos por muitos mais emti- 

Rr 

Coube aos Escoteiros da Região do Distrito Federal a guarda 

de honra da Bandeira Nacional, na cerimônia de inaugura- 

ção do A.I.P. 

tlena confiança, fazer o nosso melhor pos- 
sível par levar avante e desenvolver o Es- 
<otismo com o melhor de nossas possibili- 
dades». 

Êste é, meus Irmãos chefes o desafio de 

B. P. para nós. 
Agora, em frente dêstes jovens que são 

uma élite e uma esperança das Nações re- 
presentadas no acampamento, ns sentimos 
mais do que nunca que esta juventude é a 
profunda base sôbre a qual um mundo 
melhor póde ser construído. 

Sua Santidade o Papa Pio XII recebendo 
os membros da Conferência Católica Scout 
de 1952 pronunciou as seguintes palavras: 

— «Quem poderia negar a oportunidade 
* conveniência de tal treinamento em uma 
ivilização na qual prevalecem o egoismo 

tira, a covardia, a irrestrita busca 

gos Escoteiros e Chefes que estão se ligan- 
do em uma Amizade de Antigos Escoteiros 
e Bandeirantes. 

' Depois dêste Acampamento nós deve- 
remos saber melhor ainda, se é possível, 
que o número de escoteiros pode chegar a 
ser pelo menos 3 vezes mais do que é ago-. 
ra. No entanto, existe um mas: necessitamos |. 
mais chefes para dirigí-los. Portanto, nosso 
propósito na América Latina deve ser: ades- 
tratamento, adestramento e mais adestra- 
mento. 

Para ajudar a conseguí-los vós tendes 
Salvador Fernandez, mas também, de 
preparar-vos para obterdes por * 
prios eslorços. 
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que tiveram de participar desta reunião de 

alegria e amizade. o 
Daqui a pouco vamos cantar a canção da 

despedida e encerrar nosso Acampamento. 

E' meu desejo que esta cerimônia tao 

simples, como são sempre as atuações es- 

coteiras, seja o início de uma renovada fé 

no Escotismo, no Sistema de Patrulhas, e na 

Fraternidade Mundial, e de uma maior se- 

gurança de que os métodos de nosso que- 
rido fundador Baden Powell são os únicos 

reais e permanentes. 

Que Deus nos abençoe e nos ajude nestes 
propósitos. 
Sempre Alerta para Servir!» 

DESFILE DOS ESCOTEIROS PELA CIDADE 
DE SÃO PAULO 

Constando do programa oficial um desfi- 
le pela cidade de São Paulo, o mesmo foi 
realizado no dia 30, com a participação das 
delegações do Brasil, Argentina, Chile, Bo- 
lívia, Paraguai, Uruguai, Cuba, Portugal, 
Alemanha, Holanda, Suíça, Síria e Japão. 
Sob os aplausos do povo, as patrulhas des- 
filaram até o Pátio do Colégio, depositando 
nesta ocasião, junto ao pedestal do obe- 
lisco da fundação da cidade, uma palma de 

Nossa Mensagem 

SALVADOR FERNENDEZ BERTRAN 
Comissário Viajante do Bureau 

Internacional Escoteiro 

O Primeiro Acampamento Internacional 
de Paítrulhas chega ao seu fim. 

Todos nós estamos preparando nossas mo- 
chilas, recolhendo barracas, dizendo adeus 
aos nossos novos amigos. 

Porém, é necessário que antes de partir 
para nossas respectivas regiões e países, 
façamos uma breve recordação do que te- 
mos realizado neste belo e desde agora his- 
tórico lugar, a fim de que todo o útil e bom 
perdure em nós mesmos, em nossas patru- 
lhas e em nossas Associações. 

Todos devemos levar idéias claras e pre- 
cisas do que aprendemos aqui em espírito, 
na aplicação de nossa Promessa e Lei, em 
fraternidade, em campismo, em pionería, em 
cozinha, e tantas outras artes do Escotismo. 

Devemos regressar com a firme determi- 
nação de aplicar ésses: conhecimentos em 
nosso meio. Devemos visitar os jornais de 
nossas respectivas cidades e contar-lhes o 

qui temos visto e experimentado. Tam- 
remos fazer saber a outras. Tropas 

seio a 
E MEM E 
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flôres naturais, tendo ao centro a di 
mundial escoteiro, a flôr de liz. Ao ato 
dou a cidade de São Paulo, o Comissário 

Nacional da União dos Escoteiros do Brasil, 

Chefe José Araujo Filho. Seguiram-se gs 

canções, gritos de guerra, a saudação de |. 

cada patrulha e, após essa demonstração, | 

os escoteiros se dispersaram sob palmas dos 
presentes. á 

  

  

«=. € não se esqueça de colocar 

no seu bornal um pacote de 

BISCOITOS AYMORÉ 
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O Escoteiro é: agradecido e leal. Por isso 
é necessário que recordemos com gratidão 
os dirigentes da comissão do IV Centená- 
rio, aq São Paulo Tramway Light and Power 
Co. Ltda., a Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Servidores do Estado, a Região 
de São Paulo, a União dos Escoteiros do 
Brasil, aos Chefes do Acampamento e aos 
escoteiros que desenvolveram inúmeros ser- 
viços quasi anônimos, com os da Secreta- 
ria, Enfermaria, Intendência, Polícia, os ab- 
negados escoteiros da cozinha geral e a tan- 
tos outros que de uma e outra forma con- 
tribuiram para a preparação e feliz reali- 
zação dêste memorável evento internacio- 
nal. 

Eu creio que esta é a visão que deveis 
manter em vossas mentes quando regressar 
des aos vossos respectivos países. ” 

Unidos no Escotismo, sigamos adiante 
confiança, preparando Homens em 
nações com a bênção de Deus 
Em vós Irmãos Chefes eu 

Lobinhos, Escoteiros, Pio 
Brasil e de tôódas os 
no Acampamento, em 
ternacional e do 
Movimento 

Eu pe 
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Despedida dos Escoteiros de São Paulo aos Escoteiros 
que participaram do Acampamento Internacional 

de Patrulhas 

Companheiros! 

"E' chegado o momento de nossa sepera- 
ção, após estes oito dias d einesquecivel 

convívio. 
Si a abertura deste Acampamento Inter- 

nacional de Patrulhas, grandiosa solenidade 
nunca antes vista no Brasil, foi para nós mo- 
mento de profunda emoção ao ensêjo do 
nosso abraço de bôas vindas, esta hora de 
despedida ainda mais nos emociona. 

Ao vosso comparecimento devemos o êxi- 
so do primeiro acompamento realizado nesta 
parte da América, em São Paulo que, por 
ser q cidade que mais cresce no Mundo, 
quiz que aqui se levantasse a maior cidade 
de lona na América do Sul. 

Elevou-se ao calôr do vosso entusiasmo 
pelo nosso ideal comum de Farternidade. A 
imprensa brasileira, referindo-se a esta nos- 
sa reunião, disse — e disse-o com todo acêr- 
to — que os escoteiros deram «ao Mundo uma 
lição de Paz, pela estreita união da moci- 
dade das mais diferentes raças e dos mais 
diversos climas, em pról do ideal de Con- 
fraternização que é a essêrtia do Escotis- 
mo Internacional. 

Seja êste o nosso maior título de legi- 
timo orgulho e ao nos separarmos, que 
cada um de nós conserve bem viva a cha- 
ma crepitante dêsse ideal que nos man- 

terá unidos no tempo e no espaço, para 
demonstrar que a mocidade de hoje ha- 
verá de alcançar pela compreensão, entre 
os homens de amanhã, responsáveis que 
serão pelos destinos das Nações e com a 
crença em Deus, chave dos problemas ti- 
dos como insolúveis, a almejada Paz em 
todos os Continentes. Desta terra heróica 
das Bandeiras, que deu o nome o glorioso 
encouraçado cujo velho sino tantas vêzes 
conclarou & luta e como que fatigado das 
atividades de guerra veio repousar aqui 
transformado em instrumento sonóro con- 
vidando à concórdia, parte o nosso brado 
pela união cada vez mais estreita entre os 
escoteiros de todo o Mundo, pela Paz Uni- 
versal, pela Paz como a entende e deseja 
a nossa conciência cristã em um Mundo 
livre para as conquistas da civilização, 
Pátrias irmanadas no respeito mútuo aos 
direitos assegurados pela Justiça. 

Estas badaladas do velho sino, que ôn- 
tem tocaram a reunir e agora sôóam a dis- 
perçar, simbolizam o grande abraço com 
que vos estreitamos ao coração, com nos- 
sos melhores votos de bôa viagem, até bre- 
ve encontro em outro local, onde de novo 
haveremos de reunir para novamente di- 
zermos ao Mundo que sômente a Paz cons- 
tróe a grandeza das Nações, pelo Traba- 
lho e pela Fé. . 

  

DIA DA MONTANHA 

ATIVIDADE DOS ESCOTEIROS SENIORES DA REGIÃO DO DISTRITO FELERAL 

Reportagem de CARLOS DUHAU. 

Dando cumprimento a resolução tomada 

“pelos Escoteiros Seniores da Região do Dis- 

trito Federal em reunião realizada no mês 
foi levado a efeito uma atividade de- 

ada «DIA DA MONTANHA», nos dias 
de agôsto p. findo, no Parque Na- 

da Serra dos Orgãos. | 
sábado 28, pelo trem das 17 horas 

“seguia uma embaixad 
do 

manda ao nosso maravilhoso Pe 
nal, . 

Tendo em vista o comparece 
queno número de pártic 
do em parte o P o 

Federal, Chefe George Lefrançois, 
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lada ao Dedo de Deus, uma vez que quasi 
todos os Serniores presentes prática ne- 
nhuma tinham de escalada. 

Ficou resolvido que uma parte iria à Pe- 
dra do Sina e a outra ao Nariz do Frade. 
Com o termometro marcando 10 graus 

chegamos à Terezópolis. : 
Regularizada nossa permanência pela 

Administração do Parque, tendo sido de- 
signado que acamparíamos no Obrigo 2 
(felizmente), e não no Abrigo 4, como havia 
sido autorizado anteriormente, demandamos 
a subida dos 1 500 metros de altitude e 6 
quilômetros de caminhada precisamente às 
21,30 horas. 

Depois de uma subida «silenciosa», e de 
algumas paradas para que os mais «velhi- 
nhos» recobrassem novo alento, chegamos 
co Abrigo 2 às 23 horas. Foi feita a refei- 
ção da noite, onde foram devoradas 2 «piz- 
zas», prato italiano reconfortante e apimen- 
tado, adquiridas de um antigo escoteiro es- 
pecialista nesta iguaria. Por volta de meia- 
noite já todos estavam acomodados e dor- 
mindo, num descanso confortador e bem 
aquecidos pelos cobertores de lã do Par- 
que. 

Nesta noite choveu com bastante intensi- 
dade tendo o termômetro baixado a 4 
graus. 
Domingo pela manhã, depois de uma al- 

vorada preguiçosa e de um gostosíssimo 
chocolate, ovos cozidos, etc., foi convocada 
nova Reunião de Monitores para que resol- 
vessem que atividade seria levada a efeito, 
porquanto, no Nariz do Frade seria prática- 
mente impossível tendo em vista o estado 
lamentável do caminho devido as últimas 
chuvas, e à Pedra do Sino perder-se-ia O 
melhor do passeio que é a vista maravilho- 
sa que se descortina lá de cima, uma vez 
que o tempo estava completamente enco- 
perto. 

Resolveram que apezar dêsse contratem- 
po iriam a Pedra do Sino, porque êles es- 
tavam ali não só numa atividade de apro- 
ximação dentro dos ideais escoteiros, como 
também, teriam que dar cumprimento a 
programação do «Dia da Montanha». 

Assim, à 9 horas começamos a subida de 
abrigo em abrigo até alcançarmos a Pedra 
do Sino, onde encontramos um vento de uns 
80 quilômetros e a temperatura a zero grau, 
Mais uma vez ficou demonstrado que es- 

ey pírito de sacrifício e de boa vontade que 
«apresentam os montanhistas em realizarem 

— uma árdua e penosa subida, é bem recom- 
ada com o prazer incontido que senti- 

encermos o colosso que lá de bai- 
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dos Escoteiros Seniores do D. Federal, 

tomou as seguintes resoluções quanto 

seu programa para o resto dêste ano: 

a) Que a Região dêsse um prêmio de. . 
finitivo à Patrulha vencedora do Torneio | 

Técnico Baden-Powell, em vez de um Bas- 
tão a ser disputado em 2 ou 3 anos, contor- 
me Calendário Regional; 

b) Foi aprovada a realização de um 
Torneio de Voleibol, em outubro; 

c) Aprovado, também, que se organizas-. 
sem um Torneio de Quilometragem, em no- 
vembro; 

d) Marcado, para novembro, o Dia do 
Mar; e ha 

e) Realizar em dezembro uma Grande 4 
Assembléia dos Escoteiros Seniores do Dis- 
rito Federal, com um possível «reveillon». É 

| Terminada a Assembléia, foi cantado o 
Hino «Alerta», e satisfeitos de termos cum- | 
prido a atividade dentro de uma grande 
técnica escoteira e de uma maior camara- | 
dagem, retornamos a estação de Terezópo- 
lis, onde embarcamos de volta ao Distrito ] 
Federal. 

Enaltecemos o espírito das Tropas que 
compareceram, dando uma demonstração 
bem escoteira de que compreenderam o sa- 
crifício dos organizadores da Atividade, 
prestigiando assim, o «Dia da Montanha». 
Tomaram parte as seguintes Tropas: Anhan- 
gá, Barão do Rio Branco, São Pedro de 
Cascadura, São Sebastião, Santo Sepulcro 
e Siqueira Campos (terra). 
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Sociedade por Ações 

E. E. PFISTER 
C.Ad. — D.C.C. 

Um grupo de artífices conseguiu des- 
vendar os segredos de fabricação de um 
produto de utilidade pública. Resolveram 
associar-se para produzí-lo. Mas... não dis- 
punham de meios para montar uma fábrica. 
Não esmoreceram porém! Um dêles ofere- 
ceu um barracão do fundo do seu quintal 
e reunindo alguma ferramenta, ainda que 
improvisada, começaram a trabalhar. 

Os primeiros exemplres que produziram 

eram algo toscos no seu acabamento. Assim 

mesmo conseguiram saída. Infelizmente po- 
rém, só alguns afortunados conseguiram ad- 
quirir o íruto de seu penoso trabalho. Saia 
muito caro e ainda assim apresentava uma 
série de defeitos. 
Com o tempo, com o produto das primei- 

ras vendas, amealhado com sacrifício, con- 
seguiram ampliar um pouco o barracão. 
Isso dentro das limitações do terreno. Ti- 
nham que trabalhar até altas horas da 
noite e, na falta de melhores meios, traba- 
lhavam a luz de velas. De dia alguns deles 
tinham que sair pelas ruas, para como mas- 
cates, vender, de porta em porta, o parco 
resultado de horas de trabalho “pesado e 
insônia. F 

Por mais que se esforçassem não conse- 
guiram aumentar de muito a produção. Co- 
meçaram a improvisar algumas máquinas, 
mas qual! Não daria mesmo para terem 
lucros condígnos com o esfôrço dispendido. 

Já trabalhavam ha alguns anos quando 
um deles teve q idéia salvadora. Procurou 
um copitalista e convenceu-o pacientemen- 

te das vantagens do produto. Soube demor's- 
tarlhe a necesidade de pô-lo ao ulconce 

| da bolsa do povo, Convenceu-o de tal ma- 
| | Beira que resolveu associar-se ao emprsen- 

Simento. Homem dinâmico, de larga expe- 
Hencia nos meios industriais e financeiros, 

— jSAçou uma campanha inteligente de pu- 
— Plicidade, constituiu uma Sociedade Anô- 

— “mo, convidou vultos ilustres para consti- 
dir a Direção e, valendo-se de seu pres- 

O, Conseguiu reunir grandes capitais. 

ratou-se um engenheiro que projetou 
truiu, em terreno especialmente ad- 
para o fim, uma fábrica dotada dos 
odernos recursos. Foi encomendada 
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brica Os primeiros exemplares do produto, 
já se empilhavam nos escritórios enormes 
pedidos. Uma rede de representantes e ven- 
dedores foi organizada e finalmente ini- 
ciou-se a venda, 
Os iniciadores da fabricação que antes ti- 

ninham que se ocupar pessoalmente da fa- 
bricação (manualmente), escrituração, fisco, | 
venda, propaganda, pessoal, etc, ocupa- 
vam-se agora só da produção, contribuindo, 
com a experiência acumulada durante lon- 
gos anos de sacrifício, para a melhoria da 
produção. Viam com satisfação que milhões 
de exemplares estavam em fabricação e 
que qualquer cidadão podia se beneficiar 
das suas vantagens, por preço acessivel. 

  

Essa história poderá, a primeira vista, pa- 
recer ficticia. Não é! Existem centenas d 
exemplos. l 

  

Nós também conhecemos o segrêdo da 
produção de algo de utilidade pública. 
Mais do que utilidade! De salvação pú- 
blica! O Escotismo!!! 

Infelizmente também trabalhamos em 
barracões, manualmente. Não preciso con- 
tar a nossa história, cada um de nós scbe 
com que sacrifício conseguimos produzir al- 
guns Escoteiros. Tão poucos que chega q 
parecer ridículo o nosso estôrço. 

E' preciso encarar o problema da expan- 
são de nosso Movimento sob outros prismas. 
Temos o dever indeclinavel de estender os 
benefícios do Escotismo a um número con- 
sideravelmente maior de rapazes. Não po- 
demos, por falta de visão e de uma ação 
mais inteligente, deixar de prestar êsse ser- 
viço aq nação e a própria kumanidade, em 
escala eficaz. 

E' preciso conseguir o apôio de figuras de 
prestígio, de recursos amplos, que já te- 
nham provado as suas qualidades em outros 
empreendimentos de caráter social. Con- 
vencê-los da utilidade de nosso produto em 
seu próprio benefício. Precisamos de seu 
apôio e em troca lhes forneceremos 
res cidadãos para trabalharem em 
empreendimentos. l 

Cabe-nos cuidar da «fab: 
coteiros. Éles com sua exr 
rios ramos da atividade 
dos meios que precisa 
ta 
“ Não. 
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Centenário de Baden Powell 

A grande família escoteira mundial 
já está programando as comemora- 

ções do primeiro centenário de nasci- 
mento do General Robert Stewson 
Smith Baden Powell, Lord of Gilwell, 
o genial fundador do Escotismo. 

O valoroso general britânico, que 
instituiu no Mundo a maravilhosa es- 
cola de auto educação viril, cristã e 
democrática da juventude — um dos 
mais legítimos Bemfeitores da Huma- 
nidade, —, nasceu na Inglaterra (Lon- 
dres), em 22 de fevereiro de 1857 
e faleceu na África do Sul (Kenya), 
em 8 de janeiro de 1941, após longa 
e laboriosa existência. 

Transcorrerá, pois, a 22 de feverei. 
ro de 1957, o primeiro centenário de 
seu nascimetno, data em que os es. 
coteiros e escotistas de todos os países 
levarão a efeito grandes concntra- 

ções e interessantes demonstrações 
em homenagem ao insígne general, 
difundindo, ao mesmo tempo por to- 
dos os quadrantes da Terra o já vito. 
rioso Movimento educacional que B.P., 
numa excelente inspiração divina, 
criou par a redenção da sociedade 
através da formação física e espiritual 
da mocidade. 

Aplaudidas vem sendo entre as hos- 
tes escoteiras dos países americanos 
as recomendações do Conselho In- 
teramericano de Escotismo, em cir. 
cular N. 25 de 1954, com relação às 
comemorações do primeiro centená- 

“ rio de nascimento do Lord Baden 
Powell, nos seguintes têrmos; a) pos- 

“sib ilidade de uma edição de estampi. 
selos e carimbos postais emitidos 
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ços públicos, etc.; c) ampla distribui. 
ção da biografia do fundador do Esco- 
tismo: d) instituição de um fundo es. 
pecial para despesas com a participa. 
ção escoteira de todo sos países latino. 
americanos ao Jamboree do Centená- 
rio de B. P. que terá lugar na Ingla. 
terra em 1957; e) criação de fundo 
especial para que, no devido tempo, 
possam ser gartnidos alojamentos con- 
dignos e escoteiros em trânsito, como 
homenage ma B. P.; f) dedicar à me. 

mória de Baden Powell uma árvore, 
em cada campo-escola das entidades 
escoteiras da América Latina; g) fi. 
nalmente, a publicação por alguma 
Associação ou Editora escoteira 
uma biografia popular de B.P., antes | 
de 1957. 

Que a gloriosa memória do imortal 
criador do Escotismo permaneça no 
carinho e a na veneração da juventude 
mundial como vive, perenemente, a 
brilhante e incomparável obra com a 
qual esperam todos os escoteiros for- 
mar em suas pátrias um templo indes- 
trutivel de Fraternidade, de mútua 
compreensão, de felicidade e Paz é 
tre os povos. 
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LOBINHOS 
OS JOGOS NO ADESTRAMENTO 

DOS LOBINHOS 

pelo Comissário Geral de Lobinhos 
DR. JOÃO RIBEIRO DOS SANTOS 

Se me perguntas- 
sem: «Das múltiplas 
atividades que são 
usadas nos progra- 

mas das  Alcatéias, 
qual é a mais impor- 
tante?» 

Eu responderia — 
«Os Jogos» — e tenho 
certeza que a mesma 

resposta seria dada 
em coro não só por 
todos os Chefes de 
Lobinhos do Brasil 

como de qualquer das 5 partes do mundo. 

E por que? Porque o jôgo é a atividade 

fundamental do Lobismo. Uma alcatéia que 
não faça jogos é coisa totalmente impossí- 
vel de imaginar. Sem jogos os Lobinhos fi- 
cariam em casa e a Alcatéia teria que fe- 
char suas portas por íalta de fregueses. 

Mas existem infelizmente Alcatéias que 
fazem jogos, sim, mas tão poucos e tão re- 
petidos que, qualquer visitante, ao chegar, 
percebe logo estar diante de uma Alcatéia 

triste. E não há crime maior do que dar 

aos Lobinhos um âmbiente soturno e melan- 

cólico, uma atmosfera de silêncio e de an- 

gústia, uma programa de rotina e monotonia. 

B.P. foi bem claro a êste respeito: o me- 

nino deve rir, deve ter uma infância feliz 

para que possa ser feliz na idade adulta. 

O riso é próprio da criança saudavel. Ã 

alcatéia deve ser uma família feliz. 

O jôgo proporciona alegria e felicidade. 

O jôgo provoca o riso natural e saudavel. 

O jôgo ensina coisas difíceis sem estfórço, 

porque faz do difícil a causa do divertimen- 

to. O jôgo educa e disciplina. O jôógo mos- 

tra as vantagens de se viver de acôrdo com 

as regras e com as leis. O jôgo treina para 

a luta pela vida e ensina a viver em socie- 

dade. O jôgo educa os sentidos e torna O 

- corpo destro. O jogo ensina o trabalho em 

equipe. O jôgo ensina a ganhar e a perder, 
a aceitar lealmente a superioridade do anta- 

gonista, a reconhecer sua própria inabili- 

dade, e a aceitar as reviravoltas da sorte. 

'Um Chefe de Lobinhos, mesmo não sendo 

muito hábil, mesmo não sendo muito culto, 
mesmo não sendo muito experimentado, se 

quizer dedicar uns 15 a 30 minutos de seu 

tempo livre ao preparo de suas reuniões 

de Alcatéia, e à escolha cuidadosa dos jo- 

os, poderá, por meio de jogos apropriados, 

seguir de sua Alcatéia tudo o que qui- 
uer em educação, quer em té 
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| dade organizada e dirigida. Mesmo os jogos 

“de bem organizada e dirigida cc 

O 

    
A Alcatéia deve ter um programa variado, 

cantar, representar, modelar, ouvir histórias, 
dansar, desenhar, etc, mas o jôgo é a ati- 
vidade fundamental e deve ser, não só aq 
base, como também mais da metade do pro- 
grama. O jôgo deve ser sempre uma ativi- 

em que cada jogador improvisa e usa sua 

iniciativa livremente, mesmo os jogos em que 

o divertimento emana da confusão, mesmo 
os que se transformam numa luta generali- 
zadora, mesmo aqueles jogos que parecem 
ser destituídos de regras, todos os jogos em 
suma, devem ser usados pelo Chefe de Lo- 
binhos como uma atividade que em cada 
instante está sob seu contrôle e direção, 

Um jôgo só será útil e só despertará o 
interêsse dos próprios Lobinhos enquanto 
for uma atividade organizada, onde há re- 
gras, que tem que ser, e são realmente, 

obedecidas. Quando o Chefe de Lobinhos 
perde o contrôle de um Jôgo, só tem uma 
coisa a fazer: parar e recomeçar. 

As regras de um jôgo devem ser claras e 
simples para não permitirem dúvidas ou 

confusões. O Chefe deve ser esperto para 

não se deixar enganar pelos meninos, nem 

se deixar envolver pelas sutilezas, desculpas 

€ raciocínios qu as vêzes enventam para 

torcer a verdade. Em nenhuma hipótese 

deve deixar que um, ou um grupo, burle as 

regras do jôgo e consiga vantagem com 

isso. E' preciso que desde cêdo o menino 

saiba que o crime não compensa. 

Quando houver uma falta, seja voluntária 

ou involuntária, dê a penalidade corres- 

pondente, de acôrdo com as regras do jôgo.s 

Seja enérgico com um sorriso ns lábios. 

Aceite as explicações, mas dê a vitória, a 

vantagem ou os pontos ao que procedeu cor- 

retamente, ao que não burlou as regras. 

Mas um Chefe de Lobinhos deve ambi- 

cionar ainda mais. E' natural que um Pata- 

tenra, erre sem querer, procure burlar re- 

gras, use as vêzes deslealdade. E' natural 

porque ainda não está educado, ainda não 

é um Lobinho cem por cento. Porém os lobi- 

nhos mais velhos, de Primeiro e Segunda 

Estrêla, com mais de um ano de atividade, 

já devem ter aprendido a jogar com leal- 

dade, a apontar suas faltas involuntárias 

mesmo que não tenham sido vistas, a to- dl 

mar parte no jôgo pelo prazer do jôgo, es-       

    

forçando-se pela-vitória, mas saben 
der ou vencer com boa atitude, s 
nem vaidade, com verdadeiro € 
portivo. Usando os jogos como 

              

o Chefe de Lobinhos está a: 
cerce para a formação d 
gro, em cada um dos seus . 

    

     

      

   

    

     

  

   
    
      

  

fsh 

   



dm 

20 

- para atividades “correlatas: fazer 'a indu- 
mentária de índios com. penas 'ou com papel 

- de côres cortado em forma de penas, ar- 
mando-se com êsse material cocares, tan- 
gas, etc. Fazer braceletes e enfeites com 
missanags, conchas, favas, grãos ou penas. 

- Fazer arcos e setás. Tambóres,- tan-tans e 
flautas rústicas, etc. Cantar e dansar can- 

: Gões indígenas, exemplo: Nozani-na). Mas 
voltando ao Jôgo: uma bandeira, ou coisa 
equivalente é o Totem de uma das tribus e 
fica no centro de um círculo marcado no 
chão, e defendido pelos índios dessa tribu, 
-Os outros índios devem tomar êste totem e 
ficam inicialmente à uma diistância de 3 
metros fóra do círculo. Todos os lobinhos, 
isto é, todos os índios estão armados com 
uma dessas flechas, setas ou gaivotas de 
papel (a denominação dessas coisas varia 
muito em cada Região do Brasil), que se 
fazem com o papel dobrado e que se atira 
para fazer voar. As setas de papel são ati- 
ínradas por defensores e atacantes e cada 
índio atingido sái do Jôgo, ficando morto 
no chão. Para se prolongar mais um pouco 
o jôgo podemos dar duas «vidas», a cada ín- 
dio: quando atingido a primeira vez, perde 
a primeira vida e fica ajoelhado, continuan- 
do a combater. nesta posição; ao ser atin- 
gido pela segunda vez, cái morto. Regra 
do Jôgo: não vale segurar com a mão nem 
luta corporal. Só vale atingir com setas de 
papel. Si morrerem todos os defensores, 
vencem os atacantes, e vice-versa. Na par- 
tida seguinte as Tribus trocam de lugar. 

2) O LAGO DOS JACARÉS — Um campo 
retongular é o Lago. A Alcatéia dividida 
em duas partes iguais fica fôra do lago, 
metade em cada um dos lados menores do 
retângulo. No centro do Lago um faminto 
Jacaré está boiando. Êste lobinho fica dei- 

- tado de barriga para baixo com as pernas 
esticados e juntas para fzer de cont que 
é o rabo do Jacaré e só se movimenta «an- 
dando» com as mãos e arrastando o resto 
do corpo da barriga para baixo. A um apito 
os dois bandos que estão nas margens pro- 
curam passar rapidamente para a margem 
oposta sem que o Jacaré os pegue, Como 
estão frente a frente, estes dois bandos se 
entrecruzam no meio lago aumentando 
a confusão, enquant que o Jacaré procura 

É " (com a mão, é claro), as pernas dos 
sam. Os que são mordidos devem     
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“de um meiro de intervalo entre 

- mão, uma bola, uma bandeira ou 

gando aos s paca    

  

e serão ddi - 

    

    
   
   
    

   

    

       

   

a 8 do tu, 

Divide-se a Alcatéia em duas 1 
formam 'em duas colunas, tendo p 

O primeiro Lobinho de cada tu 

O Jôgo se desenvolve asim: ao ap 
cial o 1.º Lobinho passa a bola ou 
ra para o segundo, êste para o 
êste para o quarto, etc. até o últim 
sempre para o seguinte, sendo contra « 
Regras atirar a bola ou bandeira para o 
mais adiante. Cada Lobinho, assim que. 
tregar a bola ou bandeira para o outro Lo- 
binho, deve deitar-se no chão, de costas, . 
no mesmo lugar em que está, ficando os 
corpos paralelos e com o comprimento per. . 
pendicular à formatura em coluna. Quando | 
o último pega a bola deve correr em dire. |: 
ção à frente da coluna, saltando os obstá&- 
culos que são os corpos dos lobinhos deita. 
dos. Cada um, desde que já foi saltado pelo | 
Lobinho, levanta-se para reconstituir a co 
luna. Quando o Lobinho chega & testa da J 
coluna passa a bola para traz como já foi 
descrito. Vence a turma que em primeiro lu- | 
gar voltar, a formatura inicial depois de to- 
dos terem sucessivamente desempenhado 
o papel do Lobinho que corre sôbre os 
obstáculos. $ 

4) CORRIDA DOS PEIXINHOS — O Che- h 
fe de Lobinhos entrega a cada Lobinho duas | 
folhas de Jornal. Mostra depois como se 
corta um Peixe de papel, rasgando cuide- 
dosamente com as mãos uma silhueta de 
peixe, isto é: no jornal, dobrado ao meio, . 
rasgar, a partir da dobra, um arco de cir | 
culo; quando o córte estiver se aproximan- 
do de novo da dobra, rasgar um triângule 
agudo, para fazer o rabo de peixe em for- 
quilha de pontas triangulares. O Peixe deve 
ter mais ou menos um palmo de Ea 
mento e deve ser aperfeiçoado com um 
rasgão na bôca e um buraco no lugar 
olhos. Com a outra folha de jornal 
se a fazer um leque dobrando a fc 
frente e para traz em dobras pa 
depois dobrando ao meio a & 
brada. 

Anuncia-se então. 
pelos: lobinhos são 
saída, e «à um apik 
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U. Es 

AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 

Rio de Janeiro 

  

LIVROS 

Para ser escoteiro; do Dr. F. Floriano de Paula, um dos melhores manuais do 

escotismo, com inúmeras gravuras ...iccceceeererecrecerecscecanrreno ana nasc neass 

Livro de Jogos, de Boto Velho, contendo: perto de 3 jogos escoteiros, farta- 

mente ilustrado ....cccccccrscerrsc cr crercma soco rc onc ova n anos avo ss en casco asc naa sa 

Aplicando o Sistema de Patrulhas (2º edição) 4... se po vecovip da ri ia a Ra Spa a 

Mowgli, o Menino Lobo .........csecscccsucsrerncanec racer nenem san aa mac canas aa rn rao 

DISTINTIVOS DE CHEFES 

De Chefe Escoteiro comissionado ......ccccccucersernecanencenaneuanesse renan Um 

> > com o Curso Básico -..ccesccerssccmesws ago vons soda as 0/00 » 

De Chefe Escoteiro do Mar, comissionado, p. uniforme mescla ............ » 

Idem, idem para uniforme de gala .......cececerereenenerrnanvcensenama caes > 

Idem, idem, com o Curso Básico para uniforme de gala '.........ccuereeeero » 

» » » » » » mescla Saw sergio soro ea nisto » 

FACAS ESCOTEIRAS, INOXIDAVEIS (COM BAINHA DE COURO) 

De 4 (10 cms. de lâmina) ....ccccucceercectenerscrsnacecacacancace assa rasa Uma 

De 5» (12,5 cms. de lâmina) ......c.ecuiccecenemês E oe RE EA Ta SE SPO O ae » 

De 6» (15 cms. de lâmina) .......ccccccererenemre nano or mero nema asas canaao > 

FLAMULAS ESCOTEIRAS 

Comemorativa do A.I.P. ..cicccissercces e manco cor nimipa acena rosa anna mana anne s Uma 

De 27 ems. de comprimento, com a legenda «Escoteiros do Brasil» e a 

nda DÃO >, arEG: are iBiiio GIRO Ra :5 ppp (8 /9:0) 40,05 0/10. OAB DIRNECR EDER A UNO 9/9 68 dia la o é a APV Ga > 

Aceitamos pedidos para encomendas de mais de 20 fiâmulas, com o nome 

da Tropa Escoteira que for indicado ......isuesessescceseesereasesasess >» 

IMPRESSOS OFICIAIS 

Certificado de Atividade (Mod, 23) ..cccerereremmarcrccenscesceraniniccanaasa : 

» Classe p. lobinho (Mod. 111) ,...cscsessesiscesessesenenasesas y 

» «p. escoteiro (Mod, 112) ..,uesesesartreceseneccenersanes 

» p. senior (Mod. 113) «.cesesseseneneneeneceneaneasa Vea Um 

» p. pioneiro (Mod. 114) ....cesseseneenenssecesrantenanaa 

Especialidade p. escoteiro (Mod. 115) ....ssuscssssanesasness 

Graduação (Mod, 116) ..sescucsecenasecerscnicsreneensnnasaniaa 

» Investidura de Pfoneiro ..sssrssuncpaonco sun anaNiro o nm nina do Um 

» Promessa de nOvIÇO ..cuesccasecusteeeneacesnaneerennessnasannaa » 

Pedído de inscrição de candidatos nas Tropas (Mod. 22) ,..isssussees ESSA » 

Fichas para os arquivos das Tropas, de seus filiados ...... DES a AUG » 

CHAVE de semáfora e de morse, o melhor método para aprender e pra- 

ticar êstes alfabetos ..scsercuisecceresenesasaenacasa AR CA VAR aa dO Uma 

Chaveiro comemorativo do A.I.P. ciccssssireseess RIR PR dm Ro rd aba Um 

MOCHILAS tipo suíço, artigo superior: a 

UA o ak oi ace eds ren aca EA Ra S A NAS CA Gp ad co ES a 
MAMA CR o Rn ca L Era Pr TA PRN É AA à Sa ENA ES pa ANTA va nao dO SR 

CPENÃO dra orais na od sia a DRA A ES 6 0 + 6 A A a q SE RR » 

  

CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 

LISTA DE NOVOS ARTIGOS 

Cr$ 15,00 

» 12,00 

4,00 

> 13,00 

Cr$ 25,00 

> 30,00 

» 25,00 

>» 35,00 

» 80,00 

: 35,00 

Cr$ 50,00 

» 55,00 

60,00 

Cr$ 20,00 

> 15,00 

» 15,00 

Cr$ 0,50 

» 30 

» 200 
» 0,25 
» 0,50 

» 300 
> 

  

       

     



De volta do acampamento... 
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Dois simbolos 
que inspiram 
confiança! 

 


